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Introdução

T
no panoram
como uma modalidade contemporânea do conhecimento de si mesmo 

-

-

Ricoeur, em sua seminal conclusão de La symbolique du mal
-

unem o ser do homem com o ser de todos os demais seres seguindo as 
indicações -

Cogito ibid

Le symbole donne a penser

-

ser que eu sou

etafísica, e não de um simples ‘vi-
 Sublinhemos 
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e se trata de uma experiência vivência 
-

êxtase 

-

Si-mesmo encontra precisamente seu lugar de ancoragem nesse ponto cego 

de inconsciente

é vivida mediante uma abertura integral, lúcida e sincera ao desconhecido 

princeps

no interior de uma das linhas heréticas do movimento psicanalítico no 

-

-

modalidades são místicas natu
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-

-

absoluta
-

sariamente relativizado por uma alteridade simples, não dialética, entre 

psicológico, apontando para um ideologema

dos pensadores, esse ideologema comum apresenta uma base para se 

-

tal elemento ou ideologema, pensar a mística do Si-mesmo ou mística da 

sancionar a inscrição da mística do Si-mesmo no interior do horizonte mais 

-

-
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abordagem compreensiva, mas tão somente uma apreciação sobre um de 

-

 Tal é a conhecida redução da teologia à antropologia, um 

fala-se da essência do Homem (Wesen

como o resultado de uma alienação

é simplesmente abolida após o esclarecimento proposto por Feuerbach (o 
-

-
necem valiosos os Études sur la Psychologie des Mystiques, de Joseph Maréchal (MARÉCHAL, 

 Por isso em A essência do cristianismo Feuerbach preferia a designação de sua posição pelo 
termo antropoteísmo

tout court
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a partir de um enfoque de inspiração feuerbachia-
na. Tomemos um fragmento póstumo de Feuerbach, onde a mesma ideia 
central ganha uma formulação algo diferente: 

Nicht-
-Selbst Selbst Nicht-Selbst

Selbst

Selbst e Nicht-Selbst
de alteridade ou diferença Selbst) e fundamento 
inconsciente (Nicht-Selbst), e estabelece uma vinculação deste fundamento 
ao corpo natureza

Selbst e Nicht-Selbst

fundamento) chamaria o Nicht-Selbst -

Selbst e Nicht-Selbst) 

estruturais desse espaço, abrir-se-ia a possibilidade de uma mística ateia, 

de si a si mesmo, entre o eu e seu fundamento corporal inconsciente, seria 

mística do Si-mesmo,

 Pela pertença do corpo (Nicht-Selbst
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ele aponta para a sua  e para a política como substitutos da 

homem assume a responsabilidade por seu próprio destino, pela solução 

-
dade da vita activa

todas as suas demais virtualidades, entre elas a de uma modalidade de 

Nicht-Selbst) interno 

sensível, uma espécie de comunhão com o dado infrarracional constitui 

muito políticas ou muito sociais e podem se desenvolver amanhã em um 

-

-
dual, psicológica, ateísta e mística na solidão do confronto entre Selbst e 
Nicht-Selbst

Em uma famosa passagem de Assim Falou Zaratustra
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designado como Selbst Ich
é denominado como Nicht-Selbst Selbst):

O corpo é uma grande razão, uma multiplicidade com um único sentido, uma 

Ich

-

Embora por si só os elementos do ideologema permitissem pensar uma 

articulação dessa ideia de uma relação entre eu consciente e Si-mesmo/
-

Assim falou Zaratustra descortina 
A 

essência do Cristianismo.

-
cia interna da ideia do eterno retorno do mesmo

-

Selbst – 
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eternamente recorrente, sou capaz de imprimir em minha memória mensagens 
-

Assim falou Zaratustra

-

Eis aí a estrutura fundamental implicada na ideia de eterno retorno do 

-
Assim Falou Zaratustra Loeb mostra convin-

Ich

(Ich

daimones

ibid
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é indissoluvelmente o momento de seu renascimento para 

-

passagem de Em busca do tempo perdido, de Marcel Proust, nela vendo 

imortal, por oposição ao 

distinção simples, unidirecional e linear entre passado, presente e futuro 

visão de Zaratustra sobre o pastor e a serpente revela-se premonitória a 
posteriori no presente da mesma situação vivida pelo próprio Zaratustra 

um modelo para a interpretação d -
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-

3 Jung

-

inconsciente coletivo, e a concepção 
centro

-

 O Si-mesmo, na 

per se
empiricamente este Si-mesmo é uma imagem da meta da vida, produzida 

-

-

(tremendum fascinosum -

contemporâneo dos discos voadores, nele vendo uma atividade do espírito moderno compen-
satória à sua fragmentação, à sua totalidade perdida em função de seu desenraizamento 

-
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Baseado nas formas típicas de manifestação do Si-mesmo por relação ao 

-

com a tradição, chamo o poder do destino neste aspecto positivo ou negativo, 

vox Dei com a 

-
-mesmo, e assinala sua ambiguidade irredutível empiricamente:

noção do Si-mesmo como totalidade humana e da indistinção empírica 
 Atendo-me a meu 

propósito de pensar uma base psicológica para a mística do Si-mesmo 
-

-
to imago Dei
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uma dicção própria:

No campo da medicina, as fantasias são coisas reais
-

-

é, portanto, um corpo vivo, corpus et anima

no símbolo o próprio mundo

Nesta 
-

na versão de Jung, assim como no fragmento póstumo de Feuerbach, 

absoluta

pessoais, com a p
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vox dei -

-

Aí é onde começa sua ética mais pessoal: no confronto sério com o Absoluto, 

-

o Si-mesmo, inscritos no processo de individuação, não se trata de um 
mero acontecer -

inconscientemente
comum, sem, portanto, ser afetado pelo sentimento numinoso característico 

percepção consciente de algo estranho, no sentido do alemão Unheimlich, 
numen

um encontro

privilegie de modo algum os momentos místicos stricto sensu, psicologi-

-
-mesmo, sob a forma de uma espécie de fuga mística do mundo, Jung 
insiste no imperativo da inserção mundana do processo de individuação, 
ao escrever a um discípulo indiano:

-



203Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 55, n. 1, p. 189-211, Jan./Abr. 2023 

-

-

-

-
nirdvandva

Übermensch

essa recuperação é necessariamente mediada pelos símbolos
uma experiência simbólica.
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-

presos em algum lugar, pois somos todos mortais e permanecemos sendo 

para a individuação:

-

Na mesma linha, Jung reforça a dupla condição da individuação, e aponta 
para os perigos correspondentes:

A individuação tem dois aspectos principais: em primeiro lugar, é um proces-

 

-

-
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uma hybris
ibid

-
nidade humana, não devendo ser entendida de modo reducionista como 

-

‘tornar-se um’ consigo mesmo, e ao mesmo tempo com a humanidade, 

-

a psicologia analítica na esteira dessa tradição espiritual ocidental, Jung 

de individuação em indivíduos modernos a dimensão religiosa e mística 

4 Um exemplo concreto ilustrativo

-

por sintomas neuróticos comuns, procura-me para fazer um tratamento 
-
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e minha também, ele tem um sonho estranho e desconcertante:

Estou em minha casa, sozinho. De repente, sinto uma presença invisível no 
ambiente: trata-se da fonte da vida de todo o universo. A princípio sou tomado 
de um pavor indescritível, como se eu fosse enlouquecer ou ser destruído por 
aquela presença; depois, aos poucos o pavor se converte em fascínio  Sentindo 
todo o cansaço com minha vida fracassada e pequena, anseio ardentemente 
por me dissolver naquela fonte de toda vida. Então ouço uma voz, com que 
essa presença invisível se dirige a mim, e sei que é a voz do Cristo, que me 
pergunta em tom manso e amoroso: ‘Será que você não entende que tem de 
ser assim?’ Então compreendo, num átimo de iluminação, que eu deveria 
preservar minha vida, permanecer neste mundo, mesmo em meio às dores, 
sofrimentos e fracassos, pois aqui era o lugar que aquela fonte de toda vida 
me assinalava como o espaço para viver a minha vida.

por São Silvano do Monte Athos: este monge sofre o tormento angustia-
do de perceber a distância abissal entre o ideal de uma vida perfeita na 

-

por isso mesmo respeita radicalmente a liberdade do rapaz deprimido e 

 O tremendum et fascinans
 A propósito da interpretação místico-religiosa de sonhos e outros fenômenos psicológicos, 

-
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uma interpretação de acordo com os pressupostos da mística da graça so-

voz de Cristo, um teólogo poderia evocar a conhecida passagem de Paulo 

era a fonte da vida de todo o universo

ser a fonte da vida de todo o universo, ele poderia ser contemplado pela 
mudança de foco do segundo momento do pensamento de Feuerbach, 

natureza (tal como no fragmento póstumo apresentado anteriormente), 

 
Selbst

-

uma posição cristã a partir dos escombros de uma fé perdida, uma resti-
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uma momentânea recordação de uma posição passada (como acontece 

Conclusão

-

sobre o existir

horizontal do tempo sucessivo é subitamente atravessada pela verticalidade 

-

noumenon 
-

-

a respectiva interpreta
diretas, e não uma demonstração da necessidade dos respectivos pressu-

nada 
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mais é
-

melhor dos casos, o mal-entendido implicado na famosa resposta de Jung 

-

-

(ou do Zeitgeist
conhecimento de si mesmo se revela como uma forma de espiritualidade, 

-
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